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    PREFÁCIO DE PESQUISADOR




    O tema enfrentado na obra é de grande importância, relevante não somente porque trata do envolvimento dos pais com seus filhos, mas porque elucida o ambiente militar e as famílias nesse contexto, a respeito do qual os preconceitos se avolumam desde os anos do regime militar no Brasil.




    Para mim, os autores do livro revelaram aspectos importantes do mundo militar que mal podia imaginar, oferecendo razões, motivações de estilos de vida que se diferenciam do quotidiano do mundo “civil”, mas que merecem todo apreço, pela qualidade da vida das famílias entrevistadas, pela formação que os militares recebem e que é continuamente aprimorada, pela dedicação dos pais aos filhos, conforme é relatada pelos entrevistados.




    As entrevistas são muito elucidativas e a utilização da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano de Bronfenbrenner parece oportuna para retomar aspectos relevantes da realidade militar, da família nesse contexto e da experiência de paternidade de pais militares.




    Caberiam algumas interrogações para serem respondidas em futuras pesquisas: Afinal, os pais militares são pais “novos” que correspondem aos critérios de “interação, acessibilidade e responsabilidade” que qualificam um pai que incorporou valores modernos de convivência com os filhos ou eles representam uma realidade residual de família patriarcal? A família militar dos anos vinte deste terceiro milênio (pelo menos no nível dos oficiais) está incorporando valores e modelos de comportamento “modernos”, atualizados, como as entrevistas deixam perceber? Então, se diferencia da família militar de 50-60 anos atrás?




    Quero parabenizar o Jefferson e a orientadora Profa. Dra. Lúcia Moreira e espero que haja continuidade do estudo acadêmico dessa temática.




    Dr. Giancarlo Petrini




    Professor do Programa de Pós-graduação em Família na




    Sociedade Contemporânea/Universidade Católica




    do Salvador


  




  

    PREFÁCIO DO EXÉRCITO




    Verifico com alegria, após ler a presente obra, a ampliação do destaque do amigo doutor Jefferson de Souza Lima Portela nos seus trabalhos. Colega de seleção brasileira de tiro esportivo, diversas vezes campeão brasileiro de tiro de carabina de ar olímpica e advogado bem requisitado em Salvador.




    O doutor Jefferson demonstrou, nessa obra, uma preparação de altíssima qualidade técnica no método, no conteúdo e no processamento de informações numa área que não lhe era familiar, embora não lhe faltem atributos próprios do militar como a disciplina e a coragem, caracterizando seu alto domínio sobre o importante tema do envolvimento do pai militar na sua carreira castrense.




    O doutor Jefferson é um importante parceiro do Exército Brasileiro. Em razão da sua qualificação como árbitro brasileiro de tiro esportivo, contribuiu diversas vezes na arbitragem de provas de tiro, inclusive em algumas das quais participei, sempre de modo irretocável no trato com os atletas militares e no profundo conhecimento das regras, com o que vem contribuindo para o desenvolvimento da capacitação da Força Terrestre na atividade do tiro e para a coesão dos seus integrantes através do esporte.




    Conheço o doutor Jefferson desde 2015, nas provas de tiro em Salvador. Atleta dedicado e de alto desempenho, chamou, desde cedo, a atenção pelos altos escores alcançados, pela disciplina à flor da pele e pela jovem idade, um garoto prodígio, sinalizando tornar-se um destacado campeão no futuro, fato que já se confirmou no momento presente.




    A relevância da obra para o Exército Brasileiro é alta. Os conhecimentos produzidos, dentre eles o típico perfil psicológico do pai militar, a importância de se residir em vila militar para uma maior coesão da Família Militar e a alta relevância de uma estrutura familiar equilibrada para o sucesso da atividade militar e da própria segurança do país sinalizam a necessidade de uma atenção especial do governo brasileiro para o apoio à Família Militar, o que serve de importante fonte de informações para o desenvolvimento de políticas públicas de fortalecimento do Exército Brasileiro, por via do apoio à Família Militar.




    Trata-se, portanto, de uma obra importante, realizada por um autor competente e indispensável para os estudiosos da Assistência Social no seio do Exército Brasileiro.




    Finalmente, ao cumprimentar o doutor Jefferson pela feliz iniciativa, quero externar meu agradecimento e a minha satisfação pela honra de prefaciá-lo.




    Iosef Arêas Forma




    Coronel do Exército Brasileiro


  




  

    PREFÁCIO DA MARINHA




    Com grande satisfação e honra aceitei o convite de meu amigo de anos, Jefferson, a quem conheço desde sua adolescência, para prefaciar sua primeira obra. Assisti esse jovem evoluir em sua trajetória pessoal no ramo esportivo, intelectual e profissional, considerando-o uma pessoa admirável por sua inteligência e determinação, com uma peculiar autocrítica que lhe acompanha em todas as ações, na busca de sempre fazer o melhor. O livro versa sobre como a carreira militar vem a afetar o envolvimento paterno do pai militar com seus filhos. Um assunto muito pouco estudado, mas de grande interesse para a Família Militar!




    Sinto-me à vontade para tecer estas palavras e me identifico com o tema, por ser filho de militar de carreira de Artilharia do Exército, ter morado em vila militar, estudado no Colégio Militar e tendo decidido abraçar a profissão militar desde os dezessete anos, tornando-me Oficial do Corpo da Armada na Marinha do Brasil. Certamente o foi por haver me identificado com meu pai e a vida que tínhamos, uma rotina agradável, de liberdade e saudável nas várias cidades onde moramos, em ambiente de amigos de Vila Militar. Inclusive, aprendi a atirar com meu pai, esporte a que me dedico há cerca de cinquenta anos. Tudo começou num estande de quartel, quando ainda usava “calça curta”.




    O conteúdo deste livro contribuirá para os militares entenderem melhor a si próprios, em sua parcela na educação e interação com os filhos. Também servirá para que a sociedade melhor compreenda os valores e as motivações que norteiam essa classe de profissionais, que têm dedicação exclusiva ao serviço da Pátria e são regidos 100% do tempo por rígidas regras e escala de valores, aprendidos e exercitados desde quando abraçaram a carreira militar, na sua juventude. Como não poderia deixar de ser, o militar considera sua família coisa sagrada, tal como a sua profissão, mas aceita os sacrifícios decorrentes da carreira, de seu juramento ao país. A família normalmente compreende, aceita e defende esses valores.




    Os militares e seus familiares têm mudanças constantes para as mais longínquas regiões do país, em decorrência da carreira, e se afastam desde cedo de suas famílias de origem. Passam, então, a fazer parte do que se chama Família Militar, muitas vezes passando a habitar em vilas militares, onde as famílias dão apoio umas às outras. Além disso, diuturnamente, o militar é obrigado a se afastar do seu núcleo mais próximo, a fim de participar de manobras e exercícios, impostos pela profissão, o que leva sua família a depender dos amigos mais recentes, aqueles que vivem na Vila Militar.




    O afastamento do militar e sua consorte dos núcleos familiares de origem e de antigos amigos é sempre muito difícil, com muitos efeitos, sobretudo aos filhos de tenra idade. Todas as dificuldades acabam servindo para reforçar os laços familiares e aproximar a ligação do militar com a consorte e filhos, além de reforçar os valores que o militar adquiriu na carreira, o que os filhos passam a admirar e cultuar. Reforçam-se as têmperas do marido militar, da esposa e dos filhos, levando-os a se apegarem entre si e, cada vez mais, aos seus valores familiares e aos valores sociais que acreditam e praticam.




    A carreira militar leva o indivíduo a adotar firmes referências de comportamento e conduta, desde a formação até o final de sua carreira, que influenciarão bastante a árdua e importantíssima tarefa de criar e educar os filhos. O militar e a esposa têm, no geral, muita consciência da sua responsabilidade na educação dos filhos, sobretudo pelas constantes mudanças e afastamentos, quando as crianças estão longe dos avós. Desta forma, este livro também servirá para que os filhos e filhas de militares, quando adultos, venham a compreender melhor as motivações e os valores do pai militar e no seu papel de educá-los e transformá-los em bons cidadãos.




    Aproveite a leitura!




    Fernando Lessa Gomes




    Capitão de Mar e Guerra


  




  

    PREFÁCIO DA AERONÁUTICA




    Conheci o Jefferson através de nosso esporte em comum, o Tiro Esportivo. Não somos adversários diretos, pois fazemos provas diferentes, mas tivemos a oportunidade de conviver em algumas viagens com a Seleção Brasileira, em uma delas até dividindo o mesmo quarto.




    Ele sempre me pareceu uma pessoa de índole tranquila, normalmente reservado e observador a tudo o que se passa ao seu redor. Acredito que estas características, especialmente a do bom observador, foram traduzidas no presente trabalho.




    Se atendo à metodologia escolhida, passo a passo, o autor vai conduzindo o leitor a como e onde pretende chegar através da análise das características do meio militar, seus reflexos na paternidade e na família e a interação desta com a carreira e o ambiente, tudo à luz da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano.




    Como Coronel da Força Aérea Brasileira, me identifiquei de imediato com o tema e com os entrevistados. A caracterização dos aspectos da vida militar foi precisa e a sua influência no comportamento familiar é irrefutável. Apesar dos entrevistados serem de uma Força diferente, minhas respostas ao questionário seriam similares, ressalvadas as especificidades familiares, dadas as características comuns de formação e de Missão pertinente às Forças Armadas Brasileiras.




    Apesar de neste trabalho terem sido realizadas poucas entrevistas, pela minha experiência de 33 anos no convívio da caserna, acredito que as conclusões finais seriam as mesmas, independentemente do número de entrevistados.




    Parabenizo o autor pela escolha do tema e que este trabalho sirva de referência para o desenvolvimento de futuras pesquisas.




    Julio Antonio de Souza e Almeida




    Coronel Aviador e Atleta Olímpico de Tiro Esportivo
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    INTRODUÇÃO




    Este livro é fruto da dissertação de mestrado intitulada “Envolvimento paterno no contexto da carreira militar: estudo de casos múltiplos em Salvador/BA”, de autoria de Jefferson de Souza Lima Portela, primeiro autor, que teve como orientadora a Profa. Dra. Lúcia Vaz de Campos Moreira, segunda autora. Ela foi defendida com êxito, em março de 2020, no Programa de Pós-graduação em Família na Sociedade Contemporânea, oferecido pela Universidade Católica do Salvador.




    O objetivo geral da investigação consistiu em compreender de que forma o exercício da profissão militar pode impactar no envolvimento paterno. E a pergunta norteadora da pesquisa foi: “De que forma o exercício da profissão militar pode impactar no envolvimento paterno?”




    Os objetivos específicos foram: (a) identificar as concepções de homens militares sobre pai; (b) conhecer, na perspectiva dos pais, qual foi o impacto da formação militar em suas características pessoais e na paternidade; (c) descrever a rotina da família do participante, destacando as relações sociais decorrentes da carreira militar; (d) conhecer como ocorre o envolvimento do pai militar com seus filhos(as).




    A partir de meados do século XX, os planos ideológicos da globalização, os avanços tecnológicos e a premência pela busca de resultados e produtividade, por conta do acirrado mercado de trabalho capitalista, ocasionaram mudanças de paradigmas que repercutiram na família, segundo Petrini (2013). Diante disso, o autor sinaliza que a família passa por um processo de reorganização.




    Elementos como a participação feminina no mercado de trabalho, a implementação de uma política de controle de natalidade, respaldada na adição de métodos contraceptivos, e a ratificação de diferentes formas de composição familiar foram fatores suficientemente impactantes na estrutura da família.




    A reflexão que permeia a compreensão da paternidade e da maternidade hodiernamente, sobremaneira, pugna pela flexibilização na atribuição dos papéis exercidos por essas figuras parentais. Assim, a paternidade, em especial, trilhou uma evolução histórica bastante singular. Variando desde uma concepção restritiva do seu exercício, que considerava o pai um sujeito atípico no que concerne aos cuidados da prole, a até um pai bastante envolvido com seus filhos.




    Nesse sentido, segundo Lamb, Pleck e Levine (1985), a contemporaneidade ressignificou o conceito de paternidade, pois, independentemente de sua origem familiar ou de qual enquadramento familiar é proveniente, o pai qualifica-se como sujeito sensível às necessidades da família. Sobretudo quando a temática implica o envolvimento com os filhos, este pai envida esforços para atender às demandas da paternidade seja mediante interação, acessibilidade ou responsabilidade.




    A paternidade militar apresenta uma conjuntura peculiar, pois o exercício da parentalidade pode ser influenciado pela formação e atuação militar. Verifica-se, assim, uma interrelação entre o privado e o público, donde o Exército, com sua formação, possivelmente exerce influência tanto nas concepções quanto no comportamento do militar, interferindo na dinâmica de sua família.




    Diante do exposto, mostra-se relevante a presente obra, pois há poucos dados científicos no Brasil sobre o sujeito militar enquanto pai e sua trajetória no que concerne à relação entre trabalho e envolvimento paterno.




    Sendo assim, a relevância da proposta deste livro justifica-se por procurar conhecer a dinâmica da atividade militar e sua repercussão no ambiente familiar, levando-se em consideração as peculiaridades que revestem a profissão e o exercício do encargo familiar – doméstico, pontuando o liame com o ato de ser pai e as obrigações próprias da carreira.




    A escolha do tema de pesquisa reflete, além disso, o interesse pelos estudos sobre as mudanças familiares, o que decorre da experiência e trajetória profissional do primeiro autor desempenhada na atividade de advocacia em família. Estudos estes ampliados como integrante do grupo de pesquisa “Família e Desenvolvimento Humano” vinculado ao Programa de Pós-graduação em Família na Sociedade Contemporânea, da Universidade Católica do Salvador (UCSal), e liderado pela segunda autora.




    O livro está segmentado nas seguintes partes: a introdução; a revisão de literatura que discorre sobre o militar e a sua família, interpelando sobre a relação entre a formação militar e a família militar. Além disso, discorre sobre a paternidade contemporânea, o pai militar e a abordagem teórica adotada na investigação, que é a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano de Urie Bronfenbrenner. Em seguida, consta o método da pesquisa que se caracteriza por ser qualitativa do tipo exploratório. Visto que, para a obtenção dos dados foi realizada entrevista de natureza semiestruturada, com questões abertas, abordando os dados de identificação dos participantes e quesitos sobre a paternidade e a formação militar. Na sequência, estão os resultados que são discutidos à luz da literatura e da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano, que considera o desenvolvimento do ser humano pautado na interação deste com o contexto que o rodeia ao longo do curso de vida. E, por fim, as considerações finais.




    Os autores agradecem aos que gentilmente elaboraram os prefácios desta obra: o professor da UCSal Dr. Giancarlo Petrini, o Coronel do Exército Brasileiro Iosef Arêas Forma, o Capitão de Mar e Guerra Fernando Lessa Gomes e o Coronel Aviador Julio Antonio de Souza e Almeida. Também são gratos ao Comandante do 19ª Batalhão de Caçadores, Batalhão de Pirajá, Coronel Arlindo José da Cruz Neto, por ter concedido o acesso à Instituição e poder realizar a pesquisa. Ao Tenente Coronel Paulo Eduardo da Costa Reckziegel pelo apoio nas entrevistas e organização dos itinerários de campo. Aos militares que, prontamente, aceitaram participar do estudo, e confiaram compartilhar seu cotidiano e histórias, tornando possível a realização desse trabalho. Ao Exército Brasileiro por valorizar a ciência e a pesquisa, permitindo que pesquisadores tenham a oportunidade de adentrar a Instituição e conhecer a realidade que permeia a vida na caserna. Também são gratos à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB), pelo incentivo financeiro e apoio na realização dessa pesquisa. À Profa. Marize Marques Pitta, da Universidade Católica do Salvador, pela revisão ortográfica e das normas da ABNT, e à Profa. Ana Barreiros de Carvalho pelas sugestões teóricas.


  




  

    1 O MILITAR E SUA FAMÍLIA




    A seguir serão apresentados os subtópicos relativos à formação e à carreira militar e, também, sobre a família militar.




    1.1 A FORMAÇÃO E A CARREIRA MILITAR




    As forças armadas ou forças de segurança institucional sempre estiveram presentes em grande parte das civilizações que perpassaram pelo mundo. Desde os primórdios da humanidade, o princípio legitimador dos Estados era possuir um poderio militar suficientemente adequado para proteger seus territórios, proporcionar o bem-estar para sua população, bem como impingir coerção a outros Estados. Aumentando, assim, sua legitimidade territorial, política e econômica. (SANTOS, 2016).




    Em síntese, o autor destaca que as Forças Armadas são




    [...] vetor de ação do Estado que consubstancia o fator militar do potencial estratégico, tendo a finalidade de afirmar o poder nacional, em conjugação com todos os restantes vetores. As Forças Armadas visam basicamente o objetivo segurança, mas em certos aspectos podem concorrer para o objetivo bem-estar, executando missões que os seus meios e estruturas tenham capacidade de desempenhar, no âmbito das características de duplo uso que possam ter, embora sem prejudicar a sua finalidade primária: garantir a segurança do país (população e áreas de soberania) e defender os interesses nacionais contra ameaças que exijam a utilização da coação física com acentuado grau de intensidade, além de assegurar o regular funcionamento dos órgãos de soberania. (SANTOS, 2016, p. 8).




    Em complemento, desde tempos antanho, Maquiavel (1973), ao desenvolver obra literária nos idos do século XVI intitulada “O Príncipe”, também reforçou a missiva de que um Estado ou Principado deve se servir de armas e forças militares próprias, no sentido de primar no poder e garantir a existência do governo. Portanto, prolata Maquiavel que os chefes de estado evitem tergiversar sobre tais assuntos.




    [...] Concluo, pois, que, sem possuir armas próprias, nenhum principado está seguro, antes, está à mercê da sorte, não existindo virtude que o defenda nas adversidades. Foi sempre opinião e sentença dos homens sábios – “quod nihil sit tam infirmum aut instable quam fama potential non sua vi nixa1”. E as forças próprias são aquelas compostas de súditos ou de cidadãos, ou de servos teus; todas as outras são mercenárias ou auxiliares. (MAQUIAVEL, 1973, p. 63-64).




    Por isso, segundo o autor, cabe ao príncipe ou chefe de estado dedicar-se à arte da guerra, mantendo-se sábio e observando as peculiaridades que revestem o ato de governar com discrição. Desta forma, manter-se-á prevenido e preparado para eventuais adversidades beligerantes que se sobreponham ao seu território e adjacências. Portanto, nas palavras do autor, faz-se jus a “boas leis e boas armas” na organização de um Estado (MAQUIAVEL, 1973, p.55).




    Neste quesito, o Exército Brasileiro faz parte das Forças Armadas, ao lado da Aeronáutica e Marinha, e tem como pressuposto principal defender o País nas operações terrestres, proteger as fronteiras legitimando a soberania nacional, além de realizar fiscalização ambiental e ter ações de assistência social e saúde, assim como instituir a garantia da lei, da ordem e dos poderes constitucionais, conforme estatuído na Carta Magna de 1988.




    Título V




    Da Defesa do Estado e das Instituições Democráticas




    Capítulo II




    Das Forças Armadas




    Art. 142. As Forças Armadas, constituídas pela Marinha, pelo Exército e pela Aeronáutica, são instituições nacionais permanentes e regulares, organizadas com base na hierarquia e na disciplina, sob a autoridade suprema do Presidente da República, e destinam-se à defesa da Pátria, à garantia dos poderes constitucionais e, por iniciativa de qualquer destes, da lei e da ordem. (grifo nosso).




    Atualmente, o ingresso nas Forças Armadas se dá por meio de concurso público, alistamento militar compulsório e/ou processo seletivo. Optando o candidato, de ambos os gêneros, pela carreira pertinente ao oficialato ou praça (sargento, cabo e soldado), pelo tempo de duração na profissão, podendo ser temporário2 ou de carreira3, e pela categoria de atuação, que pode ser na linha técnica ou combatente. (REVISTA VERDE-OLIVA, 2012).




    No âmbito do Exército Brasileiro, foco desta pesquisa, é possível o candidato ingressar na força terrestre e seguir carreira bélica, aperfeiçoando-se em diferentes estabelecimentos de ensino sediados ao longo de todo território brasileiro, com base na sua preferência, formação acadêmica e/ou experiência profissional4.




    Considerando as especialidades, os atributos e as opções de carreira profissional dentro da instituição Exército Brasileiro, estão dispostos centros de formação, capacitação e instrução militares específicos, que abrangem áreas tais como: Saúde, Engenharia, conhecimentos específicos militares, dentre outras (REVISTA VERDE-OLIVA, 2012).




    Sendo assim, a formação militar pode ocorrer nos seguintes estabelecimentos: Escola Preparatória de Cadetes do Exército – EsPCEx; Academia Militar das Agulhas Negras – AMAN; Escola de Formação Complementar do Exército – EsFCEx; Escola de Saúde do Exército – EsSEX; Instituto Militar de Engenharia – IME; Escola de Sargento das Armas – EsSA; Escola de Sargentos de Logística – EsLOG; Centro de Instrução de Aviação do Exército – CIAvEx, bem como por meio dos Núcleos de Preparação de Oficiais da Reserva – NPOR e Centros de Preparação de Oficiais da Reserva – CPOR (REVISTA VERDE-OLIVA, 2012).




    A formação militar brasileira para o jovem que pretende seguir carreira como oficial combatente do Exército Brasileiro começa quando ele presta concurso público (desde que observados os requisitos de idades, dentre outros, conforme edital do certame) para ingressar na Escola Preparatória de Cadetes do Exército – EsPCEx, que fica localizada na cidade de Campinas/SP e, sendo aprovado, cursará o período letivo de um ano, e que, após concluído, logrando êxito nos exames e provas, terá assegurada a matrícula na Academia Militar das Agulhas Negras – AMAN, na cidade de Resende/RJ, centro por excelência de formação dos oficiais do Exército Brasileiro. (REVISTA VERDE-OLIVA, 2012).




    Pelo período ininterrupto de quatro anos em regime de internato na AMAN, o jovem militar em formação terá um processo de socialização mais intenso e expressivo, se comparado aos militares cuja formação ocorre em modelo de externato (ROSA; BRITO, 2010). O modelo pedagógico utilizado na instituição tem como objetivo principal condicionar o aluno na inserção ao novo espaço cultural com suas vicissitudes e peculiaridades.




    Assim, evidencia-se o que Berger e Luckmann (1996) apud Rosa e Brito, (2010) denominam de processo de alternação. Ou seja, o choque de realidades, consubstanciado com as vivências pessoais, promove uma transformação in tottum na compleição física e psíquica do indivíduo, quando diante destas novas condições. Assim,




    O processo de socialização na cultura militar tem um caráter bastante distinto e peculiar, que se propõe a “transformar um civil em militar”. Essa transição, que se processa de forma abrupta, súbita, é uma espécie de choque cultural, um rito de passagem, que se inicia com a seleção (BRITO; PEREIRA, 1996, p.140).




    Nesse diapasão, apontam Rosa e Brito (2010) que, durante todo o período de internato, os militares em formação experimentam o processo de inculcação da doxa que, progressivamente, torna-se mais efetiva e duradoura, moldando seus hábitos e definindo uma nova padronização de ação e reação conforme os ditames da realidade social militar. Características essas que os tornam díspares com relação ao público que não esteve adstrito a essas mesmas condições.




    Desde sua entrada na instituição, o militar está sujeito às regras que se organizam nos muitos rituais e nas inúmeras “solenidades” do cotidiano. Esse treinamento instala-se num aprendizado que é, sobretudo, corporal e mediatizado pelos muitos citados “manuais”, numa espécie de adestramento dos movimentos que devem ser estudados e, portanto, condicionados, mas principalmente submetidos a estatutos e regras, numa tentativa de homogeneizar um modo de se comportar dentro dos quarteis [...]. (CAVILHA, 2009, p.141).




    Portanto, conclui a autora sintetizando que o resultado das solenidades ritualísticas que encetam o contexto de atuação profissional militar é transformar, em uma única entidade, todos os sujeitos que nela se inserem, construindo um ideal de pertencimento mútuo, donde todos caracterizam um único corpo.




    Goffman (2008) sistematiza a perspectiva do mundo militar como sendo uma instituição total, enquanto que Foucault (2010) lhe atribui a natureza de instituição disciplinar, tendo em vista atributos eminentemente despóticos e controladores, em virtude da apreensão binária que forja esse tipo de instituição, ou seja, a crível e diametral relação hierárquica entre os que funcionam como mandantes da unidade e os internos.




    Além disso, as instituições totais caracterizam-se como locais nos quais não é possível a externalização do “EU” interno de cada um. Sendo assim, a imagem é construída ao longo da existência do indivíduo a partir da relação com o próximo, bem como em outros ambientes sociais, oportunizando a autonomia individual do sujeito no meio. No entanto, nas instituições totais, a exemplo dos quartéis militares, ocorre a mortificação do “eu civil” (FERREIRA, 2012).




    [...] no mundo externo, o indivíduo pode manter objetos que se ligam aos seus sentimentos do eu – por exemplo, seu corpo, suas ações imediatas, seus pensamentos e alguns de seus bens – fora de contato com coisas estranhas e contaminadoras. No entanto, nas instituições totais esses territórios do eu são violados: a fronteira que o indivíduo estabelece entre seu ser e o ambiente é invadida e as encarnações do eu são profanadas. (GOFFMAN, 2008, p.31).




    Ou seja, muda-se a compreensão, passando a valorizar e realçar os valores coletivos em detrimento dos individuais, reafirmando a construção de sua identidade militar no respectivo processo de socialização ocorrido no contexto do estabelecimento militar (CASTRO et al., 2009). Nesse sentido,
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